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RESUMO 

Os produtos naturais têm uma grande importância na sociedade e vem ocupando seu espaço 

nas indústrias farmacêuticas, demonstrado o seu grande potencial para a utilização e 

fabricação de novos compostos bioativos. A Commiphora leptophloeos é uma planta 

encontrada na caatinga, conhecida popularmente como Imburana de Cambão. Pertencente à 

família Burseraceae de ocorrência no Brasil. Tradicionalmente utilizada por comunidades 

brasileiras para fins medicinais. Possuem atividades antioxidantes, antiinflamatórias, 

antimicrobiana, antiespasmódica e antinociceptiva. Objetivou-se analisar e mensurar a 

morfologia microscópica do piloro, duodeno e jejuno de camundongos tratados com extrato 

aquoso da casca e folhas da C. leptophloeos. Foram utilizados camundongos (Mus musculus) 

pesando entre 25 e 40g divididos em três grupos, contendo 5 animais cada. Cada grupo 

recebeu por gavagem um extrato diferente, sendo um grupo com o extrato da casca e o outro 

com das folhas na concentração de 2g/kg em dose única, como recomendado pela OECD 

(Organisation for Economic Cooperation and Development, 2001), e o grupo controle recebeu 

apenas água destilada. Após a administração os animais permaneceram em observação 

durante 2 horas seguidas e depois a cada 24 horas, para identificar morte, alterações 

comportamentais e quantificar consumo de água e ração. No 14° dia os animais foram 

eutanasiados e o estômago, duodeno e jejuno de cada animal foi coletado, em seguida fixados 

em formaldeído neutro tamponado a 10%, desidratados, diafanizados, impregnados e 

incluídos com parafina, cortados em micrótomo e corado com hematoxilina e eosina. As 

lâminas foram fotografadas com câmera (Moticam 3000) acoplada ao microscópio óptico 

(Nikon E-200) e então realizado a análise histomorfométricas do epitélio e das camadas 

mucosa, muscular e serosa do piloro e altura e área das vilosidades do duodeno e jejuno 

através do software Imagej versão 1.8.0_172.  Os animais não apresentaram alterações 

comportamentais e nem de mortalidade em nenhum dos grupos, assim como não houve 

modificações fisiológicas e motoras. Na análise macroscópica dos órgãos não foi verificada 

qualquer alteração na sua morfologia, tamanho, cores, não apresentando nenhuma 

anormalidade. Os extratos aquosos da casca e folhas da Commiphora leptohloeos não 

apresentaram ser tóxico aos órgãos em estudo, piloro, duodeno e jejuno, não evidenciando 

toxicidade aguda e nem foram observados indícios patológicos nos órgãos, contudo, foram 

identificadas alterações na espessura da mucosa, submucosa, muscular e serosa do piloro e na 

altura e área das vilosidades do duodeno e jejuno. Os estudos demonstram que os extratos 

aquosos da casca e folhas da Commiphora leptophloeos não são inertes ao trato digestório, 

sendo uma planta promissora para estudos mais detalhados sobre sua atividade farmacológica 

e toxicológica. 

 

Palavras-chaves: imburana de cambão; plantas medicinais; toxicidade em dose única; trato 

gastrointestinal. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Natural products are of great importance in society and have been occupying their space in 

pharmaceutical industries, demonstrating their great potential for the use and manufacture of 

new bioactive compounds. Commiphora leptophloeos is a plant found in the caatinga, 

popularly known as Imburana de Cambão. Belonging to the Burseraceae family occurring in 

Brazil. Traditionally used by Brazilian communities for medicinal purposes. They have 

antioxidant, anti-inflammatory, antimicrobial, antispasmodic and antinociceptive activities. 

The objective was to analyze and measure the microscopic morphology of the pylorus, 

duodenum and jejunum of mice treated with aqueous extract of C. leptophloeos bark and 

leaves. Mice (Mus musculus) weighing between 25 and 40 g were divided into three groups, 

containing 5 animals each. Each group received a different extract by gavage, one group with 

the bark extract and the other with the leaves at a concentration of 2g/kg in a single dose, as 

recommended by the OECD (Organization for Economic Cooperation and Development, 

2001), and the control group received only distilled water. After administration, the animals 

remained under observation for 2 consecutive hours and then every 24 hours, to identify 

death, behavioral changes and quantify water and feed consumption. On the 14th day, the 

animals were euthanized and the stomach, duodenum and jejunum of each animal were 

collected, then fixed in 10% neutral buffered formaldehyde, dehydrated, diaphanized, 

impregnated and embedded with paraffin, cut in a microtome and stained with hematoxylin 

and eosin. The slides were photographed with a camera (Moticam 3000) coupled to an optical 

microscope (Nikon E-200) and then performed a histomorphometric analysis of the 

epithelium and mucosal, muscular and serous layers of the pylorus and height and area of the 

villi of the duodenum and jejunum through the Imagej software version 1.8.0_172. The 

animals did not show behavioral or mortality changes in any of the groups, as well as there 

were no physiological and motor changes. In the macroscopic analysis of the organs it was 

not verified any alteration in their morphology, size, colors, not showing any abnormality. 

The aqueous extracts of the bark and leaves of Commiphora leptohloeos were not toxic to the 

studied organs, pylorus, duodenum and jejunum, showing no acute toxicity and no 

pathological signs were observed in the organs, however, changes were identified in the 

thickness of the mucosa, submucosa, muscular and serous of the pylorus and in the height and 

area of the villi of the duodenum and jejunum. The studies demonstrate that the aqueous 

extracts of the bark and leaves of Commiphora leptophloeos are not inert to the digestive 

tract, being a promising plant for more detailed studies on its pharmacological and 

toxicological activity. 

Keywords: imburana de cambão; medicinal plants; acute toxicity; gastrointestinal tract. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Os produtos naturais têm uma suma importância na sociedade e vem ocupando seu 

espaço nas indústrias farmacêuticas, tanto para o uso direto, como para formação de novos 

padrões moleculares (PEREIRA, 2016). Demonstrado o seu grande potencial para a utilização 

e fabricação de compostos bioativos a partir dos extratos vegetais que apresentam atividades 

antioxidantes, anti-inflamatórias, antimicrobiana, antiespasmódica e antinociceptiva 

(BATISTA et al., 2016; BEZERRA, 2019; CHAVES et al., 2014; PEREIRA et al., 2017), 

antidiabética e hiperlipidêmica (KUMAR et al., 2011; SILVA et al., 2010), cicatrizante e 

antitumoral (NASCIMENTO NETO, 2016). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (2010) cerca de 80% da população 

dos países em desenvolvimento utilizam as práticas tradicionais na atenção primária à saúde, 

destes 85% fazem o uso de plantas medicinais ou preparações destas. Esses países apresentam 

grande potencial na descoberta de novas alternativas terapêuticas de origem natural, pois 

possuem em seus territórios 67% das espécies vegetais do mundo (BRASIL, 2013a; BRASIL, 

2016). 

As plantas medicinais vêm sendo utilizadas desde a antiguidade, para fins medicinais, 

ornamentais, na alimentação, confecção de artesanatos e cultos religiosos (PEREIRA, 2016). 

Essa cultura é passada de geração para geração através de curandeiros e benzedeiras, que 

foram acumulando experiências e conhecimento na área, abrangendo os saberes populares e 

tradicionais, onde muitas plantas são usadas por meio de infusões, chás, lambedores, dentre 

outros (DANTAS; GUIMARÃES, 2007). No Brasil colônia há registros de usos das plantas e 

práticas curativas pelos os povos oriundos do país, os indígenas. Como também de outros 

povos que colonizaram o país através das grandes navegações, os europeus, e com o trabalho 

escravo, eram trazidos nos navios negreiros, os africanos (EDLER, 2010). 

O Brasil é um país rico em biodiversidade e apresenta elevados índices mundiais, 

possuindo um grande potencial, de 20-25% do número total de espécies no mundo. Como 

também uma complexa diversidade cultural, com mais de 200 etnias indígenas e múltiplas 

comunidades de quilombolas, seringueiros, caiçaras, entre outras (MAGALHÃES et al., 

2019). Parte dessas populações utiliza-se do amplo acervo de plantas com ação terapêutica. O 

país apresenta aproximadamente 35 mil espécies de vegetais, espalhadas nos diferentes tipos 

de biomas existente (ALBERNAZ, 2010; VIEIRA et al., 2010). No entanto, destas só são 
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exploradas 17% do total para os estudos de novos compostos bioativos (MOREIRA, 2013; 

RODRIGUES et al., 2013). 

A Commiphora leptophloeos conhecida popularmente como Imburana de Cambão é 

utilizada para fins medicinais no tratamento de doenças com ações sobre o trato 

gastrointestinal, sistemas respiratórios, cardiovasculares e inflamações do trato urinário 

(AGRA et al., 2007, ALBUQUERQUE et al., 2007; ROQUE et al., 2010; TRETIN et al., 

2011). A literatura descreve trabalhos científicos que abordam os componentes da planta, 

mencionando seus compostos fenólicos denominados de ácido metálico (GA), ácido 

clorogênico (CGA), ácido protocatecuico (PCA). Tal como sua morfologia e estrutura, seus 

efeitos farmacológicos incluem efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios, antiproliferativos e 

antimicrobianos (VISHNU PRASAD et al., 2010, PEREIRA et al., 2017). No entanto, não 

existem trabalhos experimentais com animais que confirmem as ações que a planta tem sobre 

o organismo, como sua interação farmacológica. 

Diante disso, as plantas medicinais são muito utilizadas pelas populações sem ter um 

conhecimento científico sobre as suas propriedades e ações sobre o organismo. Algumas 

plantas apresentam hepatotoxicidade, nefrotoxicidade (YEONG et al.,1993; ABBOT,1988), 

embriotoxicidade (CLARKE et al., 2007). Por isso, são importantes os estudos sobre a 

avaliação da toxicidade.  Por este motivo é importante investigar seus efeitos sobre o 

organismo, principalmente no estômago, duodeno e jejuno dos camundongos. Pelo fato que a 

Commiphora leptophloeos por ser uma planta utilizada há bastante tempo pela comunidade se 

faz necessário e imprescindível estudar o perfil toxicológico dessa planta, garantindo assim a 

segurança e eficácia da utilização desses compostos no organismo animal.  

https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Plantas medicinais e seus efeitos farmacológicos 

 

As plantas foram identificadas e utilizadas desde a antiguidade como métodos de 

recursos terapêuticos. O uso dos produtos naturais oriundos de plantas para fins medicinais 

acompanha a história da sociedade estando presente na maioria das grandes civilizações e 

culturas antigas. Neste progresso cultural, cada sociedade tem uma característica própria nos 

distintos lugares e tempos (ARAÚJO, 2017). 

Os primeiros registros na história sobre a utilização dos produtos naturais advindos das 

plantas com finalidade medicinais foram datados desde 4.000 a.C. Em um manuscrito Egípcio 

chamado “Ebers Papirus” de 1.500 a.C., continham 700 drogas e 811 prescrições. Na China, 

no ano de 500 a.C., foi relatado o primeiro texto contendo uma prescrição com nomes, doses e 

indicações da utilização de plantas com finalidades terapêuticas (DUARTE, 2006). 

A utilização dos recursos naturais vem sendo transmitido ao longo das gerações, de pai 

para filho, desde as antigas civilizações. A forma do uso vai de cada povo e seu processo 

cultural. Cada sociedade trazia consigo a importância das plantas e a maneira da sua 

utilização, de alimentação, rituais sagrados a tratamentos de doenças (GOMES et al., 2008, 

DIEGUES 1996; GUARIM-NETO et al., 2000; PEREIRA, 2016; TORRES et al., 2009).  

Na maior parte das utilizações das plantas eram feitas como formas de rituais 

sagrados, no entanto a partir do século XX com o desenvolvimento da ciência e os avanços 

das pesquisas foi possível a identificação de produtos com potenciais farmacológicos 

existentes nas plantas. Houve grande contribuição na avaliação das substâncias e agentes 

ativos no organismo e a partir disso essas plantas começaram a ser melhor utilizadas no 

tratamento de doenças (LEITE, 2009; FRANÇA et al., 2012). 

No Brasil, os índios utilizavam as preparações de plantas medicinais como chás, 

infusões ou a planta propriamente dita aplicada sobre lesões, assim como veneno em suas 

guerras e caçadas na floresta (Carvalho, 2004). Outros povos oriundos da colonização através 

das grandes navegações e os navios negreiros também fizeram uso das plantas, como os 

europeus e africanos (EDLER, 2010, p. 31). Nos dias de hoje, em vários locais e regiões do 

país são comercializadas as plantas medicinais em feiras livres e mercados populares, assim 
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como são bastante encontradas em propriedades rurais e quintais residenciais (PEREIRA, 

2016). 

O Governo Federal aprovou através do Decreto Presidencial N° 5.813, de 22 de junho 

de 2006, a política acerca das plantas medicinais intitulada Programa Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos – PNPMF, tendo com o objetivo garantir a população um acesso 

seguro e um uso racional das plantas medicinais e fitoterápicos. No programa, uma de suas 

propostas é incluir as plantas utilizada pela medicina popular e os fitoterápicos no SUS - 

Sistema Único de Saúde, assegurando cumprir com os pilares de segurança, eficácia e 

qualidade, em conformidade com as diretrizes da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares no SUS (BRASIL, 2006). 

Os estudos com os produtos naturais têm contribuído para as novas pesquisas 

farmacêuticas na descoberta de novos medicamentos, substâncias e agentes biologicamente 

ativos. Pesquisas realizadas acerca dos mecanismos de ação dos princípios ativos nos 

produtos naturais, têm demonstrado uma eficácia das plantas medicinais e seu desempenho 

nas atividades terapêuticas em atividades anti-inflamatórias (MARMITT et al., 2015), 

antinociceptivas (BATISTA et al., 2016), antioxidantes (BATISTA et al., 2014), 

antidiabéticas (CELEDONIO, 2018) e antidiuréticas (GASPAROTTO JUNIOR et al., 2012).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece o uso da medicina popular como 

uma prática relevante e viável principalmente para as populações dos países em 

desenvolvimentos, onde muitos deles estão situados em área de grande abrangência de 

diversidades de espécies vegetais, além de ser uma alternativa de baixo custo e de utilidade 

pública (SANTOS et al., 2012). No entanto, uma das grandes preocupações quanto ao uso das 

plantas medicinais é o uso indiscriminado e sem controle sobre a forma de utilização, a dose e 

a quantidade empregada em cada preparação. Sem ter uma comprovação científica sobre as 

propriedades existentes da planta (PEREIRA, 2016).  

Nas últimas décadas houve um aumento significativo no uso das plantas medicinais, e 

por serem naturais, aparentemente não apresentam danos à saúde. Todavia, esse pensamento é 

errôneo e a utilização irregular pode trazer riscos à saúde (VIEIRA et al., 2010). Estudos 

demonstram que algumas plantas utilizadas pela população têm potencial toxicológico e 

trazem efeitos colaterais nocivos para o organismo. Podendo apresentar efeitos embriotóxicos, 

teratogênicos e abortivos no primeiro trimestre da gravidez, assim como hepatotoxicidade a 

longo prazo. A Peumus boldus, conhecida popularmente como Boldo do Chile durante a 
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gestação provoca contrações uterinas e risco ao aborto, acarretando efeito teratogênico e 

abortivo (GORRIL et al., 2016). A Arruda (Ruta graveolens) seu extrato aquoso causa efeito 

embriotóxico e teratogênico, interferindo no desenvolvimento embrionário ocasionando uma 

ação abortiva (RODRIGUES et al., 2011; GORRIL et al., 2016). Por esses motivos, o uso de 

chás e infusões de alguns extratos de plantas devem ser feitos de forma moderada. E em caso 

de gestantes deve ser restrito ou evitado. 

 

2.2 Potencial biotecnológico da Caatinga  

O Brasil é um país rico em biodiversidade, apresentando de 20-25% do número total 

de espécies do mundo. Possuindo uma ampla dimensão territorial subdividido em cincos 

regiões geográficas de forma desigual, marcado por diferentes perfis epidemiológicos, 

diversas culturas, hábitos e costumes, desigualdades socioeconômicas e diferenças climáticas 

(PAIM et al., 2011). O país apresenta aproximadamente 35 mil espécies vegetais, espalhada 

nos diferentes tipos de biomas (ALBERNAZ, 2010; VIEIRA et al., 2010). Dentre os biomas 

presentes no Brasil, destaca-se a Caatinga, bioma exclusivamente brasileiro com uma grande 

diversidade de espécies, um rico ecossistema e uma elevada incidência de endemismo 

(SANTOS-LIMA et al., 2016).    

O termo “caatinga” é originado do tupi-guarani, CAA = mata e TINGA = branca, que 

significa mata branca, caracterizado pelo o aspecto da vegetação durante o período de seca, 

onde as plantas perdem suas folhas e os troncos esbranquiçados prevalecem na paisagem 

(ALVES, 2007). A Caatinga é uma das regiões fitogeográficas mais distintas. É um bioma 

com características únicas, clima semiárido, coberto por uma vegetação de formações de 

xerófilas – as caatingas, de fisionomia e florística variada, que apresenta uma grande 

diversidade, além de vários ambientes associados. Essa diversidade deve-se as condições 

climáticas, topográficas e antrópicas, além das adaptações ao semiárido (ALVES, 2007). 

O bioma da Caatinga apresenta um funcionamento dinâmico, possuindo alguns 

mecanismos de defesa que influencia nas mudanças climáticas durante os períodos distintos 

do ano, tendo uma resistência ao intemperismo, adquirindo adaptações e tolerâncias as 

adversidades climáticas do semiárido (SANTANA; SOUTO, 2006). A caatinga possui 

algumas características próprias como ocorrências de secas periódicas e estacionais, regimes 

intermitentes aos rios, terrenos cristalinos e sedimentares, solos poucos desenvolvidos, 

mineralmente ricos, pouco espessos e pedregosos, a resistência a falta de água, como queda 



13 
 

das folhas no período de estiagem, transformação das folhas em espinhos em épocas secas, 

diminuição da massa foliar (NUNES, 2006).  

A Caatinga caracteriza uma importante região, sendo umas das maiores e mais 

distintas do Brasil. Engloba uma área de aproximadamente 844.453 km
2
, localizada 

majoritariamente na região nordeste abrangendo os estados do Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe e uma pequena parte 

da região Sudeste a porção Norte do Estado de Minas Gerais. Representa 11% do território 

nacional e 70% da região nordeste (LEAL et al., 2003a; MAGALHÃES et al., 2019; 

PEREIRA, 2016). 

O bioma Caatinga possui um vasto número de espécies endêmicas (Leal et al., 2003b). 

Várias espécies de animais e plantas endêmicas são descritas pela literatura na região. 

Segundo um estudo realizado por Forzza et al (2010), o bioma apresenta 4.322 espécies de 

plantas, das quais, 774 espécies são endêmicas da região, ou seja, tem uma representatividade 

de 17,2% do total de táxons catalogados no Brasil.  No entanto, apenas 8,4% do bioma da 

Caatinga é protegido pelas unidades federais de conservação (MMA - Brasil, 2011). A 

Caatinga está entre os biomas mais degradados do Brasil, perdendo apenas para a Mata 

Atlântica e o Cerrado brasileiro, ficando em terceiro lugar de devastação (MAGALHÃES et 

al., 2019). 

Estudos demonstram a grande importância da preservação do bioma, pelas 

contribuições nas áreas da pesquisa com os compostos bioativos e seus efeitos. Tendo uma 

colaboração significativa no campo da biologia, bioquímica e farmacologia. Além do grande 

potencial econômico com a utilização para fins medicinais, frutíferas e forragens 

(ALBUQUERQUE, 2000). 

Na caatinga existem Unidades de Conservação implementadas. Em Pernambuco, há o 

Parque Nacional da Serra do Catimbau (PARNA Catimbau), conhecido popularmente como 

Vale do Catimbau. Criado em 13 de dezembro de 2002. Localizado entre o Agreste e o Sertão 

Pernambucano, abrangendo os municípios de Buíque (principal acesso ao parque), Ibimirim e 

Tupanatinga, com área de 607 km². O parque tem como um dos objetivos ser voltados para a 

pesquisa científica (BRASIL, 2015). 

Há uma grande utilização das plantas medicinais por partes da população que reside na 

região da Caatinga. As espécies vegetais são abundantemente utilizadas pelas as comunidades 

locais. Fazendo o uso para mais diversas enfermidades, tornando a Caatinga um amplo 
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cenário dos fitoterápicos (PEREIRA, 2016).  Destacando-se algumas espécies nativas que 

apresentam uma maior utilização por parte da população como Amburana cearensis, 

Myracrodruon urundeuva, Anadenanthera colubrina, Obtusifolium sideroxylon, e Ziziphus 

joazeiro. Assim como a Commiphora leptophloeos (MART.) J. B. GILLETT bastante usada 

pelas comunidades (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2007). 

Apesar do crescimento nos estudos nos últimos anos em relação ao potencial biológico 

das plantas da Caatinga, ainda tem muitas das plantas utilizadas pela população sem ter o 

conhecimento cientifico das suas propriedades e ações sobre o organismo (SILVA et al., 

2015). Além do inexplorado potencial biotecnológico que pode gerar benefícios sociais para 

toda região. Com isso se faz necessário mais estudos farmacológicos e biotecnológicos da 

flora da caatinga, afim de gerar avanço científico e possibilidades na bioeconomia nacional. 

 

2.3 Commiphora leptophloeos (MART.) J. B. GILLETT 

 

É uma árvore pertencente à família Burseraceae, de pequeno porte e comportamento 

decíduo. Conhecida popularmente como amburana, imburana, imburana de cambão, 

imburana-brava, umburana (LUCENA et al., 2008; ALVES e NASCIMENTO, 2010; 

TRENTIN et al., 2011; CABRAL, 2014). De ocorrência no Brasil, Bolívia, Colômbia e 

Venezuela. No Brasil, esta vegetação é encontrada em lugares com condições de climas e 

solos adversos, típica dos solos do sertão, com um clima seco e extremamente quente, com 

baixas taxas de chuvas ao decorrer do ano (PEÑA-CLAROS et al., 2012). 

Uma espécie nativa da região semiárida, utilizada na medicina popular para o 

tratamento de algumas doenças como gripe, tosse, bronquite, inflamação e doenças do trato 

gastrointestinal (AGRA et al., 2007, ALBUQUERQUE et al., 2007; ROQUE et al., 2010; 

TRETIN et al., 2011). São usados para as preparações as entrecascas do caule, folhas, flor, 

látex e as raízes (LUCENA et al., 2008; ROQUE et al., 2010; TRENTIN et al., MACEDO et 

al., 2013). Além de ser utilizada para fins medicinais, a árvore também é empregada como 

forrageira, geração de combustível e em construções (FERRZ et al., 2006; LUCENA et al., 

2008, 2012).  

Nessa espécie estão correlacionadas a produção de compostos bioativos, tais como 

compostos fenólicos como flavonoides e taninos, e também terpenóides, triterpenos (Alencar 

https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
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et al., 2010). Em um estudo realizado por Clementino (2014) foi identificado a presença de 

flavonoides, alcaloides, albuminas, taninos catéquicos, antocianina e saponinas. Na análise 

fitoquímica da Commiphora leptophloeos apresentaram compostos bioativos, mencionando 

seus compostos fenólicos denominados de ácido metálico (GA), ácido clorogênico (CGA), 

ácido protocatecuico (PCA). Onde foram encontradas propriedades medicinais que inclui 

atividades anti-inflamatórias, antioxidantes, antimicrobiana e antiproliferativa (VISHNU 

PRASAD et al., 2010, PEREIRA et al., 2017). Comprovadamente, seus extratos apresentam 

atividade bactericida, como demonstram estudos feitos por Clementino et al. (2016) e Pereira 

et al. (2017). 

Commiphora leptophloeos caracteriza uma espécie típica da Caatinga. No entanto, seu 

gênero Commiphora (Burseraceae) tem mais de 150 espécies espalhadas pelo mundo, 

principalmente nas regiões tropicais e subtropicais, tendo ocorrência maioritariamente no 

nordeste da África, sul da Arábia e Índia (LANGENHEIM, 2003; VOLLESEN, 1989). 

Apesar do gênero Commiphora ser rico em espécies, a planta em estudo apresenta uma 

escassez de trabalhos na literatura que aborda o seu potencial farmacológico, suas 

propriedades bioativas, e seus efeitos sobre o organismo, principalmente o seu potencial 

toxicológico, por este motivo se faz necessário mais estudos acerca da C. leptophloeos e suas 

propriedades farmacológicas.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

 

Analisar e mensurar a morfologia microscópica do piloro, duodeno e jejuno de 

camundongos tratados com extrato aquoso da casca e folhas da C. leptophloeos em dose única 

por via oral.  

 

3.2 Objetivos específicos 

 

● Preparar os extratos aquosos da casca e folhas da Commiphora leptophloeos; 

● Observar alterações comportamentais e fisiológicas ocasionadas pelos extratos em 

dose única; 

● Avaliar a morfologia macroscópica e microscópica dos piloros, duodenos e jejunos 

dos camundongos após quatorze dias da administração dos extratos; 

● Comparar os resultados dos grupos tratados com o grupo controle. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 
 

 

4 ARTIGO 

 

O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO 

REQUERIDO PELA REVISTA ARQUIVOS DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIPAR, 

CUJAS NORMAS PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM EM ANEXO. 
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MORFOLOGIA MICROSCÓPICA DO PILORO, DUODENO E JEJUNO DE 

CAMUNDONGOS SOB EFEITO DE EXTRATOS AQUOSOS DA Commiphora 

leptophloeos (MART.) J. B. GILLETT 
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RESUMO: A Commiphora leptophloeos é uma planta nativa da caatinga, tradicionalmente 

utilizada por comunidades brasileiras para fins medicinais. Objetivou-se analisar e mensurar a 

morfologia microscópica do piloro, duodeno e jejuno de camundongos tratados com extrato 

aquoso da casca e folhas da C. leptophloeos em dose única por via oral. Foram utilizados 

camundongos (Mus musculus) pesando entre 25 e 40g divididos em três grupos (n=5), que 

receberam por gavagem extrato da casca ou das folhas na concentração de 2g/kg, como 

recomendado pela Organisation for Economic Cooperation and Development, 2001, e o grupo 

controle negativo recebeu água destilada. Após a administração, permaneceram em 

observação no decorrer de 2h e depois a cada 24 h, para identificar a morte e alterações 

comportamentais. No 14° dia, os animais foram eutanasiados, o estômago, duodeno e jejuno 

de cada animal foi coletado, fixados em formaldeído neutro tamponado a 10%, submetido ao 

processamento histológico de rotina e os cortes foram corados com hematoxilina e eosina. As 

lâminas foram fotografadas com câmera acoplada ao microscópio óptico e então realizado as 

análises histomorfométricas através do software Imagej. Os animais não apresentaram 

alterações comportamentais fisiológicas e nem de mortalidade. Não foi identificada nenhuma 

alteração na morfologia macroscópica dos órgãos. Os extratos aquosos da casca e folhas da 

Commiphora leptohloeos não apresentaram ser tóxico ao piloro, duodeno e jejuno, não 

evidenciando toxicidade aguda e nem indícios patológicos, contudo, houve alterações nas 

camadas de tais órgãos, demonstrando não ser inertes aos tecidos destes órgãos do trato 

gastrointestinal. 

 

Palavras-chaves: Imburana de Cambão. Plantas medicinais. Toxicidade aguda. Trato 

gastrointestinal 
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MICROSCOPIC MORPHOLOGY OF THE PYLORUS, DUODENUM AND 

JEJUNUM OF MICE UNDER THE EFFECT OF AQUEOUS EXTRACTS OF 

Commiphora leptophloeos (MART.) J.B. GILLETT 

 

 

ABSTRACT: Commiphora leptophloeos is a native plant from the caatinga, traditionally 

used by Brazilian communities for medicinal purposes. The aim of this study was to analyze 

and measure the microscopic morphology of the pylorus, duodenum and jejunum of mice 

treated with aqueous extract of C. leptophloeos bark and leaves in a single oral dose. Mice 

(Mus musculus) weighing between 25 and 40g were used, divided into three groups (n=5), 

which received by gavage extract from the bark or leaves at a concentration of 2g/kg, as 

recommended by the Organization for Economic Cooperation and Development, 2001 , and 

the negative control group received distilled water. After administration, they remained under 

observation for 2h and then every 24h to identify death and behavioral changes. On the 14th 

day, the animals were euthanized, the stomach, duodenum and jejunum of each animal were 

collected, fixed in 10% neutral buffered formaldehyde, submitted to routine histological 

processing and the sections were stained with hematoxylin and eosin. The slides were 

photographed with a camera attached to an optical microscope and then histomorphometric 

analysis were performed using the Imagej software. The animals did not show physiological 

behavioral changes or mortality. No change in macroscopic organ morphology was identified. 

The aqueous extracts of the bark and leaves of Commiphora leptohloeos were not toxic to the 

pylorus, duodenum and jejunum, showing no acute toxicity and no pathological signs, 

however, there were changes in the layers of such organs, demonstrating that they are not 

inert to the tissues of these tract organs gastrointestinal. 

 

Keywords: Imburana de Cambão. Medicinal plants. Acute toxicity. Gastrointestinal tract 

 

 

Introdução 

Os produtos naturais têm uma suma importância na sociedade e vem ocupando seu 

espaço nas indústrias farmacêuticas, tanto para o uso direto, como para formação de novos 

padrões moleculares (PEREIRA, 2016). Assim, diversas espécies vegetais demonstram o seu 

grande potencial para a utilização e fabricação de compostos bioativos a partir dos extratos 

vegetais que apresentam atividades antioxidantes, anti-inflamatórias, antimicrobiana, 

antiespasmódica e antinociceptiva (BATISTA et al., 2016; BEZERRA, 2019; CHAVES et 

al., 2014; PEREIRA et al., 2017), antidiabética e hiperlipidêmica (KUMAR et al. 2011; 

SILVA et al., 2010), cicatrizante e antitumoral (NASCIMENTO NETO, 2016). 
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De acordo com a Organização Mundial da Saúde cerca de 80% da população dos 

países em desenvolvimento utilizam as práticas tradicionais na atenção primária à saúde, 

destes 85% fazem o uso de plantas medicinais ou preparações destas (OMS, 2010). As plantas 

medicinais, por exemplo, vêm sendo utilizadas desde a antiguidade, para fins medicinais, 

ornamentais, na alimentação, confecção de artesanatos e em cultos religiosos (PEREIRA, 

2016). Essa cultura é passada de geração para geração através de curandeiros e benzedeiras, 

onde foram identificadas e utilizadas desde a antiguidade como métodos de recursos 

terapêuticos acumulando experiências e conhecimento na área, abrangendo os saberes 

populares e tradicionais, onde muitas plantas são usadas por meio de infusões, chás, 

lambedores, dentre outros (DANTAS; GUIMARÃES, 2007).  

No Brasil, os índios utilizavam as preparações de plantas medicinais como chás, 

infusões ou a planta propriamente dita aplicada sobre lesões, assim como veneno em suas 

guerras e caçadas na floresta (CARVALHO, 2004). Outros povos oriundos da colonização 

através das grandes navegações e os navios negreiros também fizeram uso das plantas, como 

os europeus e africanos (EDLER, 2010). Nos dias de hoje, em vários locais e regiões do país 

são comercializadas as plantas medicinais em feiras livres e mercados populares, assim como 

são bastantes encontradas em propriedades rurais e quintais residenciais (PEREIRA, 2016). 

O Brasil é um país rico em biodiversidade e apresenta elevados índices mundiais, 

possuindo um grande potencial, de 20-25% do número total de espécies no mundo. Como 

também uma complexa diversidade cultural, com mais de 200 etnias indígenas e múltiplas 

comunidades de quilombolas, seringueiros, caiçaras, entre outras (MAGALHÃES et al, 

2019). Parte dessas populações utiliza-se do amplo acervo de plantas com ação terapêutica. O 

país apresenta aproximadamente 35 mil espécies de vegetais, espalhadas nos diferentes tipos 

de biomas existentes (ALBERNAZ, 2010; VIEIRA et al., 2010). No entanto, destas só são 

exploradas 17% do total para os estudos de novos compostos bioativos (MOREIRA, 2013; 

RODRIGUES et al., 2013). 

A Commiphora leptophloeos caracteriza uma espécie típica da Caatinga, conhecida 

popularmente como Imburana de Cambão e é utilizada para fins medicinais no tratamento de 

doenças com ações sobre o trato gastrointestinal, sistemas respiratórios - gripe, tosse, 

bronquite, e inflamação do trato urinário (AGRA et al., 2007, ALBUQUERQUE et al., 2007; 

ROQUE et al., 2010; TRETIN et al., 2011). Nessa espécie estão correlacionadas a produção 

de compostos bioativos, tais como compostos fenólicos como flavonoides e taninos, e 

também terpenóides, triterpenos (Alencar et al., 2010). Na análise fitoquímica da C. 

https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0005
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0010
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
https://www-sciencedirect.ez16.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S0926669017302509?via%3Dihub#bib0015
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leptophloeos foram identificados compostos bioativos, tais como seus compostos fenólicos 

denominados de ácido metálico (GA), ácido clorogênico (CGA), ácido protocatecuico (PCA). 

Onde foram encontradas propriedades medicinais que inclui atividades anti-inflamatórias, 

antioxidantes, antimicrobiana e antiproliferativa (VISHNU PRASAD et al., 2010, PEREIRA 

et al., 2017). 

Diante disso, as plantas medicinais são muito utilizadas pelas populações sem ter um 

conhecimento científico sobre as suas propriedades e ações sobre o organismo. Algumas 

plantas apresentam hepatotoxicidade, nefrotoxicidade (YEONG et al.,1993; ABBOT, 1988), 

embriotoxicidade (CLARKE et al., 2007). Por isso, são importantes os estudos sobre a 

avaliação da toxicidade. A Commiphora leptophloeos por ser uma planta utilizada há bastante 

tempo pela comunidade se faz necessário e imprescindível estudar o perfil toxicológico dessa 

planta, garantindo assim a segurança e eficácia da utilização desses compostos no organismo 

animal.  Objetivando-se analisar e mensurar a morfologia microscópica do piloro, duodeno e 

jejuno de camundongos tratados com extrato aquoso da casca e folhas da C. leptophloeos em 

dose única por via oral comparando os resultados entre os grupos.  

 

Materiais e métodos  

 

Definição da amostragem  

Camundongos albinos swiss (Mus musculus) machos (25-40g), com idade de 60 dias, 

foram mantidos em gaiolas de polipropileno com grades inoxidáveis e maravalha como 

cobertura, à temperatura de 22 ± 3 °C, com ciclo claro-escuro de 12 h, recebendo ração 

balanceada e água ad libitum. Os animais foram submetidos a jejum de 2 horas antes de cada 

experimento. Os protocolos de experimentação foram enviados a Comissão de Ética em 

Experimentação Animal (CEEA) da UFPE, nº 102/2019, com as normas proposta pelo 

Conselho de Laboratório de Animais Experimentais (ICLAS) e pelas normas internacionais 

estabelecidas pelo National Institute of Health Guide for Care and Use of Laboratory 

Animals. Foram utilizados 15 animais, que foram divididos aleatoriamente em 3 grupos, cada 

grupo com 5 animais.  

 

Coleta do material biológico e produção dos extratos aquosos 
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Foram coletadas as folhas e casca da Comminphora leptophloeos (Mart.) J. B. Gillett 

no Vale do Catimbau na cidade de Buíque, Pernambuco. As folhas e cascas passaram por uma 

secagem a 40°C na estufa durante 48 horas e em seguida foram triturados em moinho de 

facas.. O pó obtido foi agitado em temperatura ambiente durante 24 horas em água destilada 

na proporção de 1g para 100 mL, depois filtrada e congelada em tubos falcons de 50mL, por 

fim o material foi liofilizado para obtenção do extrato bruto em pó.  

 

Toxicidade Aguda 

Foi utilizada a metodologia recomendada pela Organisation for Economic Cooperation 

and Development (OECD, 2001), guia 423. Foram utilizados 15 animais que foram divididos 

em 3 grupos, um grupo controle negativo (CN) que foi tratado apenas com água destilada; o 

grupo exposto um, que foi tratado com o extrato aquoso da casca (EAC); o grupo exposto 

dois, que foi tratado com o extrato aquoso da folha (EAF). Os extratos foram administrados 

por gavagem aos respectivos grupos experimentais na concentração de 2000mg/kg diluído em 

0,5 mL de água destilada ou apenas água destilada (GC). Os animais foram observados 

continuamente durante 2h para verificar possíveis alterações comportamentais e de 

mortalidade, e posteriormente a cada 24h no decorrer de 14 dias. No último dia de observação 

todos os animais foram eutanasiados utilizando uma associação de cetamina (300 mg/Kg) e 

xilazina, (30 mg/Kg), via intraperitoneal, causando overdose. Então foram coletados os 

estômagos, duodenos e jejunos, que foram lavados e fixados para realização do 

processamento histológico.  

 

Processamento Histológico 

Os estômagos, duodenos e jejunos foram fixados em formaldeído neutro tamponado a 

10%, após 48 horas os órgãos foram clivados e posteriormente processados em histotécnico, 

onde foram desidratados em uma bateria de álcool em concentração crescente, diafanizados 

em xilol e impregnados e emblocados em parafina histológica, foram então cortados em 

micrótomo semi automático na espessura de cinco micrômetros. Os cortes foram sobrepostos 

em lâminas untadas com albumina e levados para estufa a 45°C durante 24 horas.  Por 

conseguinte, uma amostra de cada lâmina foi corada com hematoxilina e eosina. As lâminas 

foram fotografadas com câmera (Moticam 3000) acoplada ao microscópio óptico (Nikon E-
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200) e então realizado a análise histomorfométrica do epitélio e das camadas mucosa, 

muscular e serosa do piloro e altura e área das vilosidades do duodeno e jejuno através do 

software Imagej versão 1.8.0_172. 

 

Análise estatística 

Os dados numéricos foram adicionados em tabelas do excel e feita a estatística no 

software GraphPad Prisma 9, onde os dados dos grupos tratados foram comparados com o 

grupo controle por meio do teste U de Mann-Whitney (distribuição não normal) com o intuito 

de se verificar possíveis diferenças entre os grupos. Para tanto, foi adotado o nível de 

significância de 5% ou p< 0,05. 

 

Resultados e discussão 

 

Toxicidade aguda 

 

Os animais não apresentaram alterações comportamentais e nem de mortalidade 

ocasionada pelos extratos aquosos da casca e folhas em nenhum dos grupos, assim como não 

houve modificações fisiológicas e motoras (agressão, sonolência, ataxia, comportamento 

depressivo, convulsões e vômitos), nem sinais flogísticos (dor, calor, rubor, edema e perda da 

função).  

Alguns estudos recentes apontam que extratos das folhas da Commihora leptohloeos 

apresentam uma baixa toxicidade. Medeiros et al. (2021) e Pessoa et al., por exemplo, 

verificaram a toxicidade dos extratos hidroetanólicos e etanólico, respectivamente, da folha e 

mostram que não houve alterações nos parâmetros comportamentais, não sendo evidenciado 

nenhum sinal de toxicidade e mortalidade no período de observação de 14 dias, assim como 

no presente estudo. 

Na literatura, estudos relatados com os extratos da casca da C. leptophloeos 

demonstraram não haver atividade hemolítica in vitro para Imburana, não apresentando 

atividade citotóxica (PEREIRA et al, 2017). Diferentes dos achados encontrados por 

Clementino e colaboradores (2016), no ensaio toxicológico frente à Artemia salina com 

extrato da casca da C. leptophloeos pode observar em seus resultados que o extrato foi 
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moderadamente tóxico quando exposto a várias concentrações dos compostos. Diferente da 

concentração realizada nesse estudo, que foi em dose única de 2000 mg/kg.  

 

Análise morfológica e histomorfométrica 

 

Na análise macroscópica dos órgãos não foi verificada qualquer alteração na sua 

morfologia, tamanho, cores, não apresentando nenhuma anormalidade. O extrato aquoso da 

casca e folhas da Commihora leptohloeos não induziram alterações nas células do piloro, 

jejuno e duodeno, mantendo suas as características citomorfológicas normais, sem 

características patológicas.  

De acordo com histomorfométria o epitélio do piloro do grupo tratado com o EAC 

apresentou uma diminuição na espessura, (83.02 ± 19,34) quando comparado com o grupo 

controle negativo (CN) (89.98 ± 21.00). Diferente do grupo tratado com o EAF que houve um 

aumento (99.73 ± 31,11) quando comparado com CN. Já nas camadas da submucosa (SBM), 

muscular (M) e serosa (S) do piloro apresentaram uma diminuição significativa nos grupos 

tratados com ambos os extratos, (EAC = 36.11  ± 14.88 e EAF = 36.99   ± 13.42) em relação 

ao CN (49.79 ± 16.85), como pode ser observado na TABELA 1. Demonstrou-se que todos os 

grupos tratados do piloro com o extrato aquoso da casca e folhas da C. leptophloeos tiveram 

uma diferença significativa em relação ao grupo controle negativo.  

Tabela 1: Análise histomorfométrica do piloro, duodeno e jejuno de animais tratados com o 

extrato da C. leptophloeos. Os valores estão expressos em média por desvio padrão.  

 Parâmetros 

avaliados 

CN EAC EAF 

Piloro Epitélio 89.98 ± 21.00 83.02 ± 19,34* 99.73 ± 31,11* 

 SBM+M+S 49.79 ± 16.85 36.11  ± 14.88*  36.99   ± 13.42* 

 

Duodeno Altura da V (μm) 112.6 ± 29.21 124.4  ± 26.41* 132.00  ± 23.58* 

 Área da V (μm²) 26506.10  ± 6576.58 29757.73 ± 8585.92 30653.05 ± 9589.01* 

 

Jejuno Altura da V (μm) 117.8  ± 20.90 120.9 ± 18.40 111.2  ± 16.52 

 Área da V (μm²) 31380.89 ± 8757.727 29296.12 ± 7428.15 25074.41  ± 5754.81* 

Valores apresentados em média±DP. Dados submetidos ao teste estatístico U de Mann-Whitney. Onde foram 

comparados os grupos tratados com o grupo controle negativo, P<0,005. CN: controle negativo. EAC: extrato 
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aquoso da casca da C. leptophloeos. EAF: extrato aquoso das folhas da C. leptophloeos.  Submucosa (SBM), 

mucosa (M) e serosa (S). EP: *: P<0,05. V: vilosidade. 

Fonte: Oliveira, Quesya, 2021. 

Nota: Tabela elaborada pelo autor com base nos resultados obtidos na pesquisa. 

 

Nas análises histomorfométricas do duodeno, tanto a altura das vilosidades quanto a 

área das vilosidades apresentaram-se aumentadas nos animais tratados com ambos os extratos 

(EAC e EAF) em relação ao grupo controle. A altura no grupo tratado com EAC apresentou 

valor de 124.4 (DP=± 26.41), seguido do grupo EAF, com valor de 132 (DP± 23.58), 

enquanto o grupo controle se manteve com o valor mais baixo (112.6 ± 29.21). Relacionado a 

área das vilosidades no grupo tratado com EAC não houve diferença. Diferente dos que 

receberam EAF (30653.05 ± 9589.01), que mostrou valores significativamente maiores (CN = 

26506.10  ± 6576.58).  

Os resultados encontrados na histomorfometria do jejuno apontam que apenas a altura 

das vilosidades do grupo tratado com EAC mostram aumento (120.9 ± 18.40). Enquanto a 

área das vilosidades do jejuno do EAC não apresentaram diferença, assim como a altura das 

vilosidades em ambos os grupos (EAC= 120.9 ± 18.40; EAF = 111.2  ± 16.52;  CN = 117.8  ± 

20.90).. Apresentando significância nas áreas do duodeno e jejuno dos animais tratados com 

EAF, em relação ao EAC que não houve significância estatística nas áreas dessas variáveis, 

precisando de outros estudos para análise do que levou a esse resultado em outras áreas, não 

apenas na histologia (TABELA 1). 

O trato gastrointestinal (TGI) é o primeiro sistema que entra em contato direto com as 

substâncias introduzidas por via oral (HALL, 2017), podendo elas serem potencialmente 

tóxicas e causar danos e efeitos adversos às estruturas e órgãos, assim como apresentar 

alterações morfológicas.  Estudos de Sujatha e colaboradores (2017), extratos de Aloe vera e 

Azadirachta indica os resultados mostram aumento das alturas das vilosidades no duodeno, 

jejuno e íleo dos animais tratados, sendo então, positivo para o desenvolvimento do animal 

porque evidencia um aumento na área de superfície de absorção dos nutrientes (HOMAN et 

al, 2013; KADHIM et al, 2012; MOGHADDAM et al, 2013). Enquanto que nos estudos de 

Ansari e colaboradores (2019) com os extratos da Manilkara zapota Linn. foi observado que a 

diminuição do tônus da motilidade do TGI causa aumento na permanência das substâncias no 

intestino, permitindo uma melhor absorção de água. 
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Na literatura são descritos os compostos encontrados na Commiphora leptophloeos 

apresentando seus efeitos benéficos para a saúde, como efeitos antioxidantes e inflamatórios, 

mas que por ser um extrato (mistura que nem sempre é possível identificar todos os 

componentes), pode haver alguma substância que provoque dano. Nos estudos de Pereira e 

colaboradores (2017) foram identificados três compostos fenólicos a partir da casca da C. 

leptophloeos por cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) e descritos como ácidos 

gálico, clorogênico e protocatecuico. O Ácido gálico possui atividades antioxidante, 

antiinflamatória, antimicrobiana e antiproliferativa (VISHNU PRASAD et al, 2019), e efeitos 

anticâncer (FERRARIS et al., 2020). Enquanto que o ácido clorogênico apresenta um efeito 

modulador da glicose e lipídios, redutor de colesterol total, além de apresentar impacto 

protetor contra danos no DNA (XU, et al 2012; CORTI et al., 2018; NAVEED et al., 2018). 

Por outro lado, o ácido protocatecuico é importante pelas suas ações antioxidantes (LI, 2011) 

e a diminuição do risco de doenças cardiovasculares (WANG et al, 2010). Outros estudos 

como de Dantas-Medeiros et al. (2020) e Pessoa et al. (2021) descreveram alguns compostos 

presentes no extrato etanólico das folhas da C. leptophloeos, sendo rico em flavonoides como 

isoorientina, orientina, vitexina, isoquercetina, quercitrina, luteolina e quercetina. 

Os estudos acerca da toxicidade com a C. leptophloeos e quadro de indícios 

patológicos com essa espécie são escassos na literatura o que tornou nosso estudo o primeiro a 

evidenciar a histomorfometria do piloro, duodeno e jejuno, não sendo observado nenhum 

quadro patológico, não ocasionando efeitos de toxicidade aguda por meio dos extratos da 

casca e folhas da C. leptophloeos em camundongos. 

 

Conclusão 

 

Os extratos aquosos da casca e folhas da Commiphora leptophloeos na concentração 

de 2000 mg/Kg não ocasionou nenhum quadro patológico ou efeitos de toxicidade nos 

camundongos, no entanto, o estudo demonstrou que os extratos da casca e folhas da C. 

leptophloeos não são inertes ao trato digestório dos camundongos, ocorrendo alterações nas 

camadas de tais órgãos, principalmente no piloro, duodeno e jejuno. Os resultados reforçam a 

importância dos estudos etnofarmacológicos como um importante critério de seleção de 

plantas, sendo essa planta promissora para estudos mais detalhados sobre sua atividade 

farmacológica e biológica, assim como suas propriedades bioativas. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os extratos aquosos da casca e folhas da Commiphora leptophloeos na concentração 

de 2000 mg/Kg não ocasionou nenhum quadro patológico, não ocasionando efeitos de 

toxicidade em camundongos, no entanto, estudos precisam ser realizados. O estudo 

demonstrou que os extratos aquosos da casca e folhas da Commiphora leptophloeos não são 

inertes ao trato digestório dos camundongos, principalmente nos órgãos estudados: piloro, 

duodeno e jejuno. Os resultados reforçaram a importância dos estudos etnofarmacológicos 

como um importante critério de seleção de plantas, sendo uma planta promissora para estudos 

mais detalhados sobre sua atividade farmacológica e biológica, assim como suas propriedades 

bioativas. 
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